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FOLHA LIVRE -J oioville, 13 de MArço do 1867. 

A Companhia Naciooal 

A não ser proposito por parte da Compa­
nh ia Nacional de Navegaçito a "apor, é uma 
latalid"de que posa sobre o commereio da ex 
tcnsa comarca de N. S da Graça o facto, 
Clln,làntemente repetido, de deixarem os va­
pores des a companhia de trastl' as carga c 
correspondencia para . Francisco, Joinvillc, 
S Bento e Paraty, assim como o recusarem 
as cargas que para o sul e norte se accum ... -
Iam no nos.o porto. 

De balde tem sido as relteiradas reclama­
ções por parte do commcrcio e dos particu-

FOLHETIM 
, 

Chuliscos 

loúa1'll1e, 11 ..... da l1l'I. B AZIL 

... feU .. 10 FYInIO e , OOIIIpulda, "e I me&tido e pedir .. _,...hiM q .. lhe ｰｾ＠
balde tem lido OI pro.... peIOI pnjlliMI curam ....... ｾ＠ a YiDcIa "e ｾ＠
cau.d0l1 "pona 10 _ porto, J' que o goeto com 

A prejudicial irregularidade DOI diaa de que a Nacloaal 00II1II a iã&ia da aubvençlo 
aabida e ebegada, OI atropelOl COID que fa.. lhe lU feehar OI olbce a ponto de n&o ver o 
lIem a lua dOlClll'p em 8. FranoilCO (quan- 00lI0 porto. 
do querem trazer carga), .. prella. com que Tem acontecido lambem, e nAo poUCN VII­
procllram lIe aviar para a partida, o pouco ze&, que .. carg.. que do norte .-em para 
eaao que ligam á carga do n0880 porto. e até li Franciaco vAo pa .. ear ao Rio Grande e 
á propria mala - tudo iato é a alfirmaçAo na volta de lá é que 1110 deaembarcadas, pa­
logica da inconveniencia das subvençõcs, UDl gando o dono dellaa o frete pela ida ao !tio 
dos maiores escandalos da nossa terra. Grande I Isso porq ue ? 

De certo tempo para cá tem sido preciso Sem àuvida porque nilo se quer dar-o e ao 
aos nossos exportadore solicitarem com mui- trabalho de uma descarga regular, muito em­
ta antecedencia dos commandantes des cs va- bora resultem desses atropelos graves prejui­
pores a graça especial de lhes reservarem 50S a soffrer-se. 
praça para as Buas cargas, pedido esse que Ainda por occasião .da salúda do "Rio de 
muitas vezes de nada vale! De outras, os Janeiro. para Paranaguá apreciou se uma 
8rs. com mandantes tem tido a prodigIOsa ge- verdadeira comedia A carga prompta a em­
nel'Osidade de receber a metade ou a terça barcar, o commandante maudou dizer que 
parte dos volumes ali accuLDulados em con- não podia recebeI-a. Reformaram-se os des­
sequencia disso, com prejuiso enorme para pachos já feitos, visto a carga n1\o seguir. 
o n08SO commercio exportador e para certos Avisaram, porém, que u carga ewbarcava; 
gcneros sujeitos a depreciação. tazem-se novos despachos. Novo aviso de 

Na ultima viagem do .Rio Negro" não que não embarcava; despachos lóra. 
veio um 6 vol.une d lortO& do norte para FelizmenlP ne .• e jogo de - emb:uca e 
esta comarca, ficando no Hio de Janeiro a não embarca - a Cà1'ga embarcou! 
propria correspondeocia para S. FrancIsco! Ora, se a recusa fosse justa soria por lalta 

Já que os poderes competentes tem sido de lugar para os volumes, mas se elles em­
ináiffercntes ás nossas justas reclamações, de- barcaram, porque motivo se resusava autes 
veriamos abaudonar os vapores de uma com- embarcaI-os 'I 
panbia que tantas Jrregularidades tem com- E assim silo outras cousas, a que o nosso -fundição ... 

- Ab, já sei! Pois leva lá a minha glo­
riosa espada, com que ha dous annos tiz uma 
｜Ｇｾｲ､｡､ｃｬｲ｡＠ carmficina. 

- Uhé! aoude loi isso? na guerra? 

vorouço viu-se muitas pernas .. . de páo, pa­
ra não molhar-se os ｰｾ＠ ... 

Desta vez houve UDS 

desmoronamentoslDhos na estrada D. Fran­
CISca, para ver se be gasta por lá ulguu 

- Qual guerra! n'uns malditos ratos que 
entenderam fazer o seu ninbo na copa do 

Quem diria l chegou a vez da nossa muito meu banel de tenente. 
alta e muito poderosa guarda nAcional por se _ Agora estou pensando n'outra cousa; é 

cobri tos do governo. EUe já nos manda 
tanto . ... 

• • * em campo. melhor não levar lá a sua espada. 
Para O que será? Para o que não será? _ Porquei' Desta vez DitO tivemo nllumayta"! 
I!: eu que sou tenente, ter que me enlar- _ Perto da lundição moram uns moços, . A Companlua Nacioual cm cumpenoa)ào 

dar todo para o dia da parada! isto é o in- os moços do grcmio, que sllo capazes de ata- lez com que as cargas pMa os ｳ･ｵｾ＠ vap,nes 
terno que me cabio em ca.a! curem com a sua espada na "Folha Livre." ticaS>lcm em 8. Franci,co, e" a SIQl ･ｳｾｭｯｳ＠

Moleque? I _ Bem lembrado! Aiuda tu, moleque, pagos ｾ｡＠ ｦｾｬｴ｡＠ do "liuma) tá CODl a ticada 
- D; uhor!. . bas de ser capitão da Guarda aciunol, 80- das crugas, Ｎ ｰｯｬｱｾｬ･＠ .e ･ｬｬ｡ｾ＠ fo.sem _. que 
- 'I em paCleucla e escuta: tenbo que me mente pelo teu bom senso porque as nomea- I saudades paUl Ul) •. 

apresentar lardlldo ao commandaute . . . , ções para os postos 56 ｳｾ＠ fw.ern por bom ｾＸ＠ . d,rcctures e os commaudaute. ｓｩｴｾ＠ geute 
- A que commandante? ao do .D. F ran- senso de JUIZO. bo en fos.o 111l1llbtru aglueUl\a os 

cisca"? _ Então eu nilo quero I u todus cum algum postu da uo. a guarda 
- Ao Superior da Guarda Nacional. Pois Agora é que percebo que o diabo do mo- nacIOnal. O bom em aproveitar u Opportu-

não leste a ordem do ministro ｾ＠ leq ue tcm rasão .. . mdudo ... 
- Uhé ! ministro a Inode bobo I Mas far­

dado de que i' de farda ｾ＠
- De certo! Procura a minha espnda, le­

va-a ao primeiro ferreiro quo encontrares pll­
ra desenlerrujlll.a. _ . .. 

- Dim 801 ' vou levaI-a a grande ofti-. , . d 
CIDa do Snr. Motzkeit, porque sc a espa a 
não prestar tica tundida clImo tauto cobre 
que por lá ficou .. 

- Que olticinn Ó cssa? 
- Aquolln que tcn. atraz um cano muito 

alto, e que 101 inaugurada na pro.cuça do 
ex-prc idcnte Paranaguá, ｡ｾｵ･ｬｬｯ＠ ｰｲ｣ＮＬ､｣ｾｴ･＠
plx:ral 'Iue poz 011 a""flo. u uma verdadeu'a 

• • * 
Os chuviscos da Icstáda quo na semana 

linda noa veio emporcalhar as ruas não me 
dão a 'sumpto PI\I'U os nchuviscos" com que 
e te domingo tenbo de encber o folbetim da 
ＢｾＧｯｬｨ｡＠ Livre" 

tlcmpre esporei que houvesse alguma in­
Dunuasitosinhu, quo uão tizc. se mui á nm-

ｾｾｾｾｾＧ＠ Ｚｾｾｬｦ｡＠ ｵｾＺｾｬｾｬｾＺＡｾｾｾｨｾｭ＠ ｾｾｾＰＱｾｏ｣ｾｾＺｯｯｾ［ｾＺ＠
quclla ｜Ｂ｣ｾＬ＠ IcU/bram- ｾ＠

ｾｵ･＠ hulU I lui l)D! pagode! J. aqucllo uI-

* * • 
Os amigos Gonsalinho e Curuvina e tam­

param·me pela ultima nE'olha Livre" nas 
.Coisas c Loi,us"; até não lhes ebcapou a 
verruga que tcnho na ponta .. .. do nariz! 
ElIes que vum lellleando! 

• • • 
O n 'ongresso" . . • 

. ai! lllCU 'ellhor! pllis elt nllo la 
falhmdo no n Cuugrc»u' ? I 

Deuij me livro! FORRAOAITA 
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commcl'ciu " tem lU }JarI<! 

ｧｾｩｴ｡ｬＧ Ｎ＠

O mão' sJ temem a força: 

SECÇÃO NOTICIOSA 

Nos ultimu jornac vindos da corte lemos 
que ' M. o Imperador e teve gravemento 
doente durante nJguns dias, achando·se hoje 
r ·tabelecido da enfermidade que o atacou. 

No vapor .Rio de Janeiro" entmdo a 7, 
vieram os ｾｮ ｲｳＮ＠ Alvaro Nobrega com sua 
Mm. Ta., e Útlo Galbcke Junior. 

Alguns as ignante d no folha nos di· 
zem que dias ha na seman que a carne ver· 
de vendida I!m alguns dos açougues de.ta cio 
dade tá já em mào estado. Admira·no que 
a ser i' o encto, como acreditamos, o nr. 
fi cal deixe passar desapercebida tnJ prohibi. 
çAo da no' po turas municip ,cuja in· 
IrIlCçAo redunda no prejui o da s.lude publica. 

Da capital da Bahia veio nos visitar • A 
Lanterna u, jornal para todos (segundo ella diz.) 

Agradecendo a visita da collega, permuta· 
remo. 

Ao • Grcm io J o é Boni[ cio" acab de of· 
ｾ＠ recer o 'n r. Antonio Augusto Ribeiro o 
retrato a cruyon, em ponto natural, do emi· 
nente orador e estadista José Bonifacio de 
Andrade e ' ilva, ha pouco tempo falJecidu. ° Gremio officiou radecendo o brinde. 

Em fim do mez p do loi encontrado no 
alto rio P reto, no lugar Bituva (munieipio de 

. Bento) O cada ver de uma mulher boiando 
nas aguas daq uelJe rio. Depois de -1 dias de 
sepultado no cemiterio dos ｌ･ｮｾＶ･ ｳＬ＠ tendo ti· 
do o delegado de policia daq uelle termo no· 
ticia de que houvera um crime occulto ne se 
acontocimcnto, mandou proc der ao auto de 
exhumaçAo e ao exame no cada ver Consta· 
nos que o perito nomeado foram de pare· 
cer que a morte tinba sido proveniente de 
estrangulaçAo e não por asfixia, como e pre­
tendi 

Cumpre que as autoridades daquelle termo 
averiguem es e facto COm o maior intere ", 
afim de punirem o crime, se elle com eft'eito 
existe. 

Continuamos a receber com poutualidade 
,,0 Progressista", importaute periodico que 

, imple hi toria 

Nunca tinham experimentado a doce ato 
tracçilo, a attracçAo magnetica do amor. Viam· 
se com indiffereuça, como pessoas de conbe· 
cida , sem iuteres arem· e ncm de leve pela 
vida um do outro. Pa ou· e aa im algum 
tempo durante o qual o coraçõe d'eUe dur­
miam como vulcõe ex tincto . 

1:m dia, porém, sem querer, como uma 
cou,a e.tranha, eUe couheceu que gostava 
muito de vel·a junto de ｳｾ＠ que gozava de 
sen çõ exqui ítas, inexplicavei sempre que 
eUa estava perto. Come10u eotào a lazer 
um e:;tudo das formas, das graças, dos en· 
cauto deUa e todo o dia de cobria mais a 
correcçAo de uma linba vhysionomica, a ne· 
grura. ､ｾ＠ cabellos as.etinado , a proluudeza, 
a meIguIce de -eu ulhar c vleodido que dt·r· 
ramava·lhe pela alma á dentro uns ct/luvills 
docCl!! myateriO&<>s. Afilllll julgou·a um tyvo 
ｪｊｃｲＱｾｬｴｏＬ＠ ｣ｯｲｲｾ｣ｴｯＬ＠ digno de ervir de modelo 
ali mellJOrc. quadro do pintores celebrC!'. 
E começIJu a maniic tal·lhe em talla. apai. 
xov das de um sentim ntali'mo piégaa o alUor 
quo lhe nascera expontuneamente torte com 
11 tante vida. ' , 

EUa, vaido a, como em geral as moça o 
sAc, vcndo verdadciramente apaixolI du aqucl· 

flOI.Al LIl' RB 
. . d tnl .... '11peito ei o quo lem08 no "Pais-

. e publica em ｾＮ＠ Joilo da Barr vronncla t I 'l'cmo! uo\'as intol·maçuc., que 10. 
Rio .de J neiro, ao qu I agradec mos as a· mam a noticia dada. cm nOl8a ediçao 
teu CIO ｄｾ＠ palavr com que IUdou o no so tem 80bre a epidemia do eholera ｭｾｬｲ｢ｬＮ Ｌ＠

app ｲｾＧｃｬｭ･ｮｴｯ＠ Cuyabá. . 
. d 'l'irámol·ns de uma carla eaenpta pele 

A actual camara municipal.d!, .cldade
t 

. o d embargador Firmo Jo é de Mattos I 
'. Fr/lnci 'co começ a Nm3r IUlcmhvas u eIs. ｣ｾ｡ｬｨ･ｩｲｯ＠ rc,identu ncsta côrto. 

Esta princip.'ndn uma ·trada ｾ･＠ rodrgem caü cholera nli mah!fe tou·so a 7 do 
que \ao do tim da rua da Pedreu·a. ao ｬｉｾ｡ｲ＠ I a 'ndo havendo nesso dill cinco CUOt, 
do pharol no morro do J ollu DIas, a sIm I P 'f tal 
como "ae ao prinCipIar a o ra . d d A o ulação em consequoncia do apl(IIr"" 

, .. . b de um caes I quaes um a 

para ｡ｴｾｲｭｯｳ｣｡ｵＺ･ｮｴｯ＠ de umll parte da CI a e. mentt dll ･ｰｩ､ｾｭｩｬｬＬ＠ elta,;,a Illarruada e 
Multo bem. I sidente da provineill esforçava·se por 

L embramos a03 no ·os leitores que em 31 
de Março correute termina o prazo para se 
n.'Colherem a seguiutes notas: 

2 000 da ｾ＠ c tampa. - Impressllo ame· 
ricana, a tinta preta o verde, costas verde ; 
o nJgarismo 2 em medalbõe ovaes, um de.ca. 
da lado' o retrato de bua Magestade o Im· 
perador 'li esquerda; uroll rua de palmeiras 
á direita. 

õ 000 da Ｗｾ＠ estampa. - Impressão ame· 
ricana, a tiuta preta o côr do castanho? coso 
tas da mesma oor; o algarism.o em dOIS ｉｾﾷ＠
ternes IÍs armas n cionaes; a figura allegoTl' 
ca do Brazil coroadll de louros e empunban· 
do o sceptro; o retrllto de :Sua Mugestade o 
Imperador li direita. 

10$000 da G. estampa. - Impressão ame· 
ricana, a tinta preta e yerde escura, costas 
verdes; o n. 10 em dois medalbões ovaes, 
recortado.; as armas fi eiouacs ladeadas pelas 
Jigums da la\'oul'& e ｪｵｴｩｾ｡［＠ em baixo, à 
e. quel'da, o retr to do Imperador, e ti direita 
uma paysagem onde sobl'esae um coquelro e 
se yc ao lundo o Pão de A sucar. 

Em data de 26 loi escolbido senador pela 
proviucia de ti, Paulo o ｾｮｲＮ＠ con elheiro An· 
touio da Silva Prado, actual miuistro da agri· 
cultura. 

O geueral D . Maximo Santos, ex.presiden· 
te da Rcpublica do .Urllguay, acha- e mora0· 
do no RIO de Janeiro, tcndo sido bauido do 
territorio uruguayo. 

Cbamamos a atteoção da camara municipal 
para urgentes reparos ua ponte que eXiste 
na rua do Porto de Cima, perto dll casa do 
::'nr. vereador Jo:lu Coliu, a qual está quasi 
a cahir e a seu lado existe um euolme hu 
raco capaz de ellgul;r um boi. 

° cbolem morhus está gra ando em Cuya. 
bá, capital da provincia de Matto Grosso. A 

le moço poeta que sabia dizer causas t:lo ho· 
nitas, tão cheias de ligura., de hyperboles, 
aquelle moço que a COmparava a tudo quan· 
to ha de maravilboso, el1a tambem nl> gyrar 
､ｾ＠ ullJa valsa lauguida pronunciou com os la· 
blo tremulos uma cspecie de cooli.silo de 
"OU tis. o de amor. BlIe eulevou·se ｳｾ｢ｩｵ＠
subiU ao. céo do ideali mo ao ouvir' ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠
voz macia que pareceu·lhe uma caoçooeta de 
anjo , ｪｵｬｧｾｵﾷＮ･＠ arreLatado para as ebpheras 
aZUeR, seotmdo ao redor de si uma poeira 
dourada de constellaçõcs. 

Dc.de eutão. ｹｾｶ･ｵ＠ um para o outro, go· 
zando de.alegna Immensa scmpre que se viam 
ou cxperlmentaudo uma tristeza mdifiuivel 
quaudo pa sa"a algum tempo sem contem. 
plação mutua. 

1;l1e sonhava, 8Onha\"a uns sonhos bons 
que lhe ｦｾｺￍａｭ＠ muito bem, souhava em Ｏｬ￴ｾ＠
res, em risos, em e.trcl1as em uma felicida. 
de em tim, vivendo aleg .. ｾＬ＠ b6'lDbo com ella, 
? uma c IUha branca, cercada de um laran. 
Jal copado, onde de tarde Iam gozar a fre.ca 

omhra, de mão' entrelaçadas, segredando 
balxlDbo. 

unca lhe passá;a pela mente que pode . e 
tcrlUlUar aquclla VIda de alcgria que elle le. 
Ｌ｡ｾ｡Ｌ＠ ･ｭ｢ｾｬ｡､ｯ＠ ｰｾｬｯ＠ amor. Julgava que 8ua 
pa.uâo Bena IDfimta como o csVaço e trellado 
que gostava tanto de coutemplar á nOite. 

as medidas permittidlla pelas e,'il'cnm'lbLDeiil!i 
As irmãs de caridade, que scguiram DO 

por de 30 do D ·zembro ultimo, afim de 
correr os enfermos eholcrieos de 
rcceberam ordem de embarcar imoledliatam., 
te para & capital, onde os seus serviçoetrall 
urgentcs. 

O Snr. desembargador Firmo, com lou ... 
vel geocrosidade, além de pôr grlltuitameolt 
ti disposiç O do presidente da provincia de 
Matta Grosso O vapor "Constauça", de •• 
propriedade, oft'ol·ec?u. os seus serv.iços, q1lll' 
pessolles qucr pecumarlOs, para.sU&VISar, quau­
to possi vcl, a sorte dos IDlehze8 cholcrico •. 

:Seguudo ｩｮｦｯｲｭ｡￧￵ｾｳ＠ do illustre mugi.trado, 
o medicamento denolDldado "Prompto allivio· 
tem produzido 08 melbores resultados no tr .. 
lamento e curll do flagelo. 

Despachos tolcgrllphicos do dill 12 do p .... 
sado, trausmittidos pelo cabo cleetrico de Ai­
sumpçào, commLlnicam que o eholera morbus 
atacou 166 vietimas om Corumbá, dando ee 
apenas, a 100 legua em direcç.ão ao interior 
da provincia, alguns ｦ｡ｬＱ｣｣ｩｭｾｮｴｯｳＮ＠

De Corumbá epidemia manifestou·se eID 
Sauta Cruz de la Slcrrn, onde hou\'e algunB 
casos. 

A epidemia fez victimas em Corumbá duo 
raute 2õ dIas, desapparecendo depois com pie­
tllwente. 

O corpo medico, irmãs de earidllde o BQC­
rOlTos que e eUVill1'llID daqui não chcgaram 
a tempo de prestar os melhores serviços. 

AI ultima chuva# causou enchento em 
Morretes, donde, em (lata de 11 nos commu· 
níC8m o segUInte: 

.Aqni a enchente foi gl'3nde, ｰｯｲｾｭ＠ menor 
70 centimetros que Il dc õ de J aueiro de I 84. 
Felizmente n o hll ferdas de vidas a lameo· 
tar·se, visto ter haVido precaução. Algumas 
pes oas das mais pobres o q'le moram tm 
lugares mais baixos loram retimdus de C8lII 

em canoas. Diversas rUM foram iuundadas 

Ella, muito boa, muito meiga, sonia sem· 
pre para mostrar·lhe os dente de perola, UOI 

dentes tlequcninos, ponteagud!l8 e lançava·lhe 
de vez em quando uns olhares amoroso que 
o prendiam n'uma réde de luz. 

U.m. dia, friamente, di sel'am a clle que ella 
partma em brcve. Não deu credito a eslll 
palavras, entretanto scntiu uma nuveosinba 
de ｰｾｺ｡ｲ＠ cobrir· lhe pouco a pouco o coração, 
uma ponta de tristpza infiltrar·se,lhe na alma 
e por alguns momentos julgou·se s6, abando­
nado, V!lI Jlor terra desfeito cm ruinas ｾ＠ cal' 
tello dOlra o que phantasiarll com seu Ideal, 
caIU seu amor. 

Porem tudo isso foi passageiro. 
Nil? podia ser, lhe uaviam mentido .. Se 

ella tivesse do partir já lhe teria anuunciado. 
ｾ＠ reauimou·se, ｣ｳ ｰ･ｲ｡ｮｾＰＸＰ＠ do ｶｩｶｾ ｲ＠ se\1lpI'I 
Junto della, contemplando os traço@ correclOl 

de seu ｳＮ｣ｬｕｾｬ｡ｮ ｴ･＠ de raparig bonita. 
Na prImeIra occasião per r. u·lbe se era 

exacto que pretendill pllrtir, '" tinha cortÇiO 
ｾ･＠ abandon ｾＮｯＬ＠ d,zcndo tri I< lIlento que era 
ｉｾｰｯＢ ＧＡｬ ｶ ｣ ｬ＠ vlvcr seUl olla, q P, se ella P'!' 
ｾｉ＠ . e, morreria por lalta de .. mOI', que ｡ｱＱｬＱｾ＠
J se tornára para elle uma ｮ･｣｣Ｘｳｬ､ｾ＠
IInprcscendivcl como O , orno a agua 111a 
vrotestou, Cotando dc'1o e abaixando OS gr ... 
dcs olhos negros e di· ｾｯｭ＠ voz 'beia 
tremuras quo os inv' 05 da ｴ･ｬｩ｣ｾ､｡､･＠

Ter 

A 
pou 
AlgQ 
Clpl 
diltic 

que 
earrej 

C.I 
pido 

HOI 
gtnh 
Lreve 
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,a aguaa dos rioa, teacl ... "-.L::I. 

,ixu 4 pulmoe. de ｾ＠

A scrrll, na lanba terna, ＢｲＺＭｾｾｾＺＺｾｔｾ＠
ｾｉｴｯ＠ doslIloronllmonlos, trr.Ioo ..• "Q11d1 

ｾ＠ uni diM, e nAo 18 poda ... 
ｾｦＮＬｰｯ＠ quu levará il.1terrompido, YiMo ..... .. 
I uma importancla os deamoro .. m ...... . 
Ｚｩｾ､｡＠ chover Na ｉｾ＠ l8CÇIo bODY' faIa_ 
e tragos, poróm pequenos, cauuudo bou .... 
interrllpçno .do trafogo desta para ｾ＠
Chuva ｣ｯ ｾｴｬｄｵ｡Ａ＠ porém fraca; IDU o bãro­
Pleh'o indIca alUda mudança de tempo. O 
trafego na Ｒｾ＠ SIJcção suspenlO deacIe o dia lO. 

.. nno fora a maré na tarde de 9 j' ... 
lar" nI\ uaixa-mar, a enchente aqai D .... ta .... 
de leria medonha I" ---
ｄ ･ｾ［､ｯ＠ ás ultimas chuvas torrenciaes bouve 

um grande ､ ｣ｳ ｭｵｲｯｄｾｭ｣ｮｴｯ＠ na "Irada D. 
Fl'noci.ca, entre os kllomotrol 30 e 31, em 
uma distancia de 1 ruetros, do modo a nlo 
e poder vcr o lei to da estrada, ficando in­

teiramente interceptado o Iran ito_ 
O nossO companheiro do ｲｾ､｡･￧ｬｯ＠ Celesti­

no Junior que an te-hontem chegou de SAo 
Bento nos poz ao conhecimento do estado da 
c.traua, 

Uma carroça, na qual vinham seis pessoas 
que lelizmente na occasião do debUbamonto 
acha\-am-so distante, dando agua aos animaos, 
enuiu sob o peso enorme do uma mu ralha 
do tmora ao lundo de um preeipicio, com to 
da a bagagem e CArga, podendo se apenas 
ver uma pequena parto de uma roda 

A diligencia que vinha de ｾ ｟＠ Bento não 
poude continuar a viagem e teve de voltar. 
Alguns pa sageiros, porem, entre elles o Sr 
Capitão Leal e o nosso collega, com muita 
uilliculdade conseguiram Iltm\'e"ar a pé o 
pedaço desabado e vieram enC\lntrar outro 
carro que já os esperava do lado de cá da 
barreira. 

Além deste grande, houveram outr)s pe­
quenos de ·moronamentos por toda a e.trada 

A ponte sobre o rio Secco, uma da mais 
$olidamente con.t1'llirln., ficou ba.taute damni­
licaua e foi tal a ma'sa e a lorça das aguas 
que "s guardas de pedra da dita ponte lorão 
carregadas pela corren teza 

l'aleula-"e que o transito ficará interrom­
pido por quiuze dias ou mais. 

HontelD pal·tiu para lá o r. DI'. Douat, en­
genheiro da estrada, afim de prOlDoyor o mais 
breve pOSSI veios neeos.arios concertos. 

o Sr. Pedro J osé de Souza Lobo, no dia 
D do corrente, concedeu liberdnde ao. seus 
dous escravos J ovila, de 21 annos de idade, 

ambo mentiam, men tiam de ulUa maneira in­
digna, que nunca pretendera partir, mesmo 
purque seu coração jamais consenhria cm tal. 

Ent;l.O, como por encallto, aquella nuvensi­
nha de tristcza que o avassallava desappare­
ceu, desappareceu complctamcl!tc. As pala 
vras con oladoras d'ella pareciam-lhe um li­
cor dulcissimo quP se illoeulava por todos os 
póros de seu organismo. 

E voltou muito satisfeito, cheio de espe­
ranças ri onhas. 

Um dia de manhã bem cedo, antes de nas­
ceI' .0 sol, elle, po ,' mero aceaso, em passeio 
ｾ｡ｨ ｮ｡ ｬ Ｌ＠ approximou-se da estação do vapor­
ｾ ｭ ｨ ｯ＠ nD Ihancisca." Ia como semprc pen· 
ｾ ｮ､ｯ＠ n'ella, n'ella que resumia todos os en· 
cantos, todas as scducçôes. 

Abtmeto não notava no movimento de pes­
aDas .que pas avam. do caHOS o em'retas que 
. 0 d':igiam todos para o me mo ponto. A 
｜ｏ ｾ＠ ｦｩｾ｡＠ de um apito es tridente o prolongado 
vc'o tU'al-o de seus seis mares. Aquello apIto 
1'3reeia querer dizer-lho alguma cousa tI;1 te, 
um .certo qui! molanebolico apoderou-so .d elle; 
sentiu-se alquebrado em poder exphcar a 
raz o de tudo aqui llo. A mnn hã .fresca, sem 

nodoa no azul do c(.o arOOla um ver­
con tra te com o Ｎｾｮ＠ imento que lhe 

, n al ma. U m bando ne pombo. brancos, 
n um voo dC8l'anhado o le 'o, cortava a at-

a Porten .. .... 
Para_ a ...... a ... '.r,"" tJr 

Mo ..... 

A De. de S. Paulo •• c1aIa da., cio 
m. JIUIIodo OODirmoa a aeDtenp de morte 
ｾ＠ n5õ JOIII Pinto de Almeida JllIIior, a qll8 
foi condelllnadO pelo jlll'1 de Caaapinu_ 

No dia 26 do ma p-.lo in.taUoo ... o 
club republicano de Santo.. O acto foi mui­
to concorrido. 

A proviDcia de S. Paulo coota actualmen­
te õ6 cidades, 68 villas 6 17\1 ｦｲ ･ ｧｵ･ｾｩ｡ｳ Ｎ＠

No dia 26 do mez passad? foi i.naugurada 
a estrada do CachoeIra lIgando a 
｣ｩ､｡ ､ ｾ＠ de Antonina . ao A onguy . F oi gran­
de e Justo o enth u,ID mo do povo, pois esta 
estrada vae offerecer meios laceis de commer­
cio aos dous munieipio. de Antonina o Assun­
guy Estiveram presentes ao acto, o Exmo 
8nr. Dr_ f'aria, presidente da provincia, D r 
Enphra io Corrêa o as principae8 authorida­
des da provincia. 

---
Falleeeu no dia 27 do mez pa sado com 

a idado de 80 annos o Snr D. J<'raneiseo 
Balthazar da Silveira, ministro du supremo 
hibunal de justiça 

Era um dos magistrados brazileiros que 
mais se impunham á veneração c ao rcspei­
to de seus concidad1\ns ｰＢＧ ｾ＠ lIeu de seu 
caracter. Excrceu diversos cDrgos o algulls 
de eleição popular. Era abolicionista sincero. 

o illustre sabio francez Camilio Flamarion 
scha-se aetualmellte no Mexico, onde loi bri­
lhantemente recebido por naeionaes o e,tran­
gelros. Na ultimas no ticias estava elIe em 
J ucatan onde loi levndo pelo de ejo de conhe­
cer os celehres monumentos archeologicos e 
as antig uidades maya, que abundom n'aqucl .. 
le estado. Tencionava \'i.itar em seguida 
Vora-Cruz e a capital do 1I10xico 

mosphera limpida, dirigindo-so para o outro 
lado da e,dado. 

Viu então appl'Oximar-se um grupo do ho­
mens e senhoras Uns rapazes Iraziam nas 
milOS mala do viagem e de uma carroça um 
homem bal bado dosearregava uns bahús pe­
sados. 

Reconheceu entre as Uloças a sua bella 
apuixonada e não poudo reprimir um grito-
sinho de surpreza. . 

Ella o vio, corou, olhou mUIto para olle 
com seus grandes olhos negros o depois vol­
tou "e a ver se estava tudo em ordem. Elle 
recuou alguns passos, ､･ｾｰｰ｡ｲ･｣ ･ ｮ､ｯ＠ por de­
traz do uma carreta e fOI eneostar·so ao pc· 
q ueno cAes donde se via o vaporsiobo. Em-, . á 
bsreavam os pas,ageu'os s ｰｲ･ ｾｳ ｡ｳ Ｌ＠ porq ue 
não tardaria o momento da partida. 

Mais um apito veio interromper a ordens 
que so davam sobre o embm'que das baga­
gens. Aquello som as,udo foi como uma ｣ｾﾭ
pada fria que se lhe tivesse ontrado pelo POl­
lo sentiu-so muito fruco, com as pernas bam­
｢ｾｳＬ＠ ncce"itou segumr so a uma. podra para 
não tombar por tona O vaporlllho ala.tou­
se do pequeno trapiche, começou a ｭ｡｣ｾｬｬｉ｡＠
a lazer um r umor surdo e pelo cano alua m 
uma golfada. de ｦｕｉｉ ｾ｡￧ｾ＠ que ennodoavam a 
atmosphem cle uma ｨＡｮｰｬ｣ｬ･ｾ＠ .transparento de 
cry.tal Virou-se e alOlla VIU a cabeça, o 

Um grande terremoto teve lugar DO dia 
23 do mez p_do DO DOrte da Italia. U. 
maiores estragol foram fcitoa DO Piemonte. 
Desabaram aldeias inteiras, alo immeoso8 oa 
prejuizos materiaes. 

Até 25 de J<'evcroiro, ás 7 horaa da noite 
tinham sido encontrados sepultados debailto 
das rui nas dos edifieios desabados cerca de 
2000 cadaveres nas diversas localidades oDde 
so prod uzin o terremoto. 

SECÇÃO Al\1EN A 

Coisas e Loi as 

De binoculo. Os balões, os torpetes, as 
caudas! T udo morre I Tout s'en va I 

O governo matou o entrudo; o .Bumba 
meu boi I" anda por um triz; os matirões, o 
Cbieo Folgado, a Chamarrita e as queimada 
já não lo ComO d·antu. 

Tem rasllo os velhos de hoje, que fora m 
os moços d'outr 'ora, quando inclinam a fron­
te melaneolica: o progresso é uma de.truiçAo, 
o progresso é uma invasão de barbaros I 

E.tamos em plena era dos tundá que trans­
formam uma Psyché em marimbondo e uma 
velha Penélope em gequitira-namboia Faz lu­
ror o chapéo de abas de para-quédas, impe­
ra o leque espantailiço de 500 reis. 

O triple-extrajt substituio a agua da Co­
lonia : o oleo concentrado do Lubin e Rimmel 
matou a banba de porco e o oleo do moco-

caballos negros d'ella que então descia a Clj­

cadinba quo dá para a saleta. 
Nem um adeus nem um aceno, friamente 

sem dó, nem piedade alia partia deixando um 
coração Bem vida_ O sol ja ia appareeendo 
como um gigante do logo, derramando cas­
catas do luz por sobre a natureza que apre­
sentava-se com uma vitalidacle espantósa 

Elle triste, caIO baleando como u Dl ébrio 
lá so Coi pensando em sua felicidado, em ｳ･ｾ＠
amor quo se find ra tão cedo. em se lem­
brava que ella poudes e voltar, q ue a viagem 
fosse curta_ Mas porquo ella menti u ? P or­
que o my. tificou durante tanto lempo? En. 
11\0 via que nunca tinha sido amado, que vi­
vera illudidopor olhares hypoeritas, por sor­
risos falsos. Ella era uma b ypoerita I Não 
tinha alma! Nilo o eomprehendêra I 

Vinha uma aragem fria bater-lho nas taees 
quentes. O céo continuava ｡ｚｬｬｾ＠ porem de 
um azul desmaiado. Os raios do sol baten­
do de chapa sobre o zinco da coberta da es­
tação produziam umas ｩｲ ｲ ｡､ｩ｡ｾ￵｣ｳ＠ branca. 
doiradas. ' 

J o i n v i II e. 
HELIO Fw.Yu.No. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 
tó pezur di"u a cuti da IlHlÇ' de hoje 
já 11, o tem u a"eludado u'uutr'ora; o froutes 
periem a e.ub,,·ancill n!;ctativa. uas B'ro­
nic' de outras or8 ; o se.·o tragll degeuera 
como bcterrab O o cravo branco no 
torniquete uo cor. fi e UO' 8\,crI<1e$ do cr'­
cri O typo elas ico de 'aprarece como O ele­
pbante brauco; rc tam a nllllgllolle, c ,as 
VII, silhuet d belleza antiga. A beJlcza 
é uma arte, a ondulação da formas ti uma 
arte, a tlaxldez da tez li uma arte! Cold­
c",am! anquiobn ! pó d'arroz! Oode prin­
cipia a n tu reza ( onde acab a po tiçaria'? 

Ab! bon tempo do pl'llllIIlI! A folba de 
vide murchou e Veous transfor mou-se em 
siri!!8ita! 

* * * 
Um policia debica um pre o. 

ｮ ｢ｾ＠ emelhança que ha entre um 
C8\'allo e um ladr ｯﾷｾ＠

- 'ão sei, não senhor. 
- Pois eu te digo. B' que ambos tem 

medo de tnorcrgol 
- E o senhor sabe qual é a differença en­

tre um policia e um burro? 
Não sei, não. 

- Nem eu, tAo pouco 

* * * 
o moleque do Forragait veio contar-nos 

que muilA gente nOR metteu a ca/ana, cha­
mou-no' de bobo, de criança, de despei ta­
do e muita ou tra cousas mai que não se 
diz, tudo i-to por termos e cripto no numero 
p<ado certo fac to que de bi/lOculo temos 
cont(:mplado no bailes do • ongresso ". 

Cada vez vamos de mal a peior, parecc­
nos que o vento da fortuna, jã não é mais 
fa,oravel ao batel da • 'oi as e Loisas." 

;ós, que todo o mundo teconLece como 
dua verdadeiras pomba de innocencia e de 
bondade, que nào somos capazes de fazer mal 
, ai pequena formiga, vermo -nos tratados 
d' maneira! Ab! g<>nte ingrata! 

Isto é trite, filz a té vire m as lagrimas aos 
olho! Mas que fazer? Pacicncia! Pode 
ser que depoi da epocha das ete e pigas 
m oora&, venha o abençoado tempo das sete 
espigas gord 

De hoje em diante, nem mai uma palavra, 
ba\' emo de calJar a bocca e ficar mudo co­
mo a ra paziada no bailes do • ongre -o. " 

Nada de indisposiçõc e malquerenças com 
o povo de nOb<a ociedade dano ante, porque 
é capaz de nos pôr pela porta a fóra e de­
pois . . _. Adeus baile! Adeus moças bonitas! 
• deus rapaziada casmurra e orumbatica ! 
Adeus quadrilhas magnifica., valsas e plendi­
dat, polias deslumbrantes. mazurkas mara­
\ilho' s! Adio! Adio! 

GOXMLThIJO E ｃｵｒｾｬｎａ Ｎ＠

o LIVRE 

o doas amige 

ｍｾ･｣ｯ＠ policia perguntou-me: não sabes 
se 101 arrematado um cavallo no dia 9 ｾ＠ Foi . 
Diabo, eu já queria pa I-o a coLre, nem 
que fosse por aquellas notaS quo se c tão rc­
colhendo. Mas como? Ora, então como fiz 
o outro, nAo sabes? Poi olha Fernando eu 
disse .que tinha um pa to muito bom e que 
afl:anJava sem custar nada; isto é, pa to que 
d,clu gordo como um ovo e o Paio cabio. 
Bu logo fui puchando pelo cabresto, e fui 
(ratando. de ｶ･ｮ､･ｾ＠ .em lazer questão de pre­
ço e - Im o vendI; olha o dinheiro é etc. 

Mancco, e agora't Agora ga..to-o· não 8a-
bca que n o foi roubado't ' 

I'OLII\ Ll\RP. 
. ' be. 

dar lhe o dinheiro, qu tu depOIS J3 sa , 

e".. t 
Bntão de. de já conte commigo, o com 0-

da a minba genle 
Olha Fern nuo tenho muitos outros que 

l\o meus ami!!O '. Quacs 510 e então, 
Maneco? ｑｵ｡ｾｳ＠ . 110 e. e? Um d'olles eu 
fá filiei 50 das que c tavão se recolhendo, 
dizendo cá com os meus botões: ellas vol­
tão. O diabo do cavaJlo foi um atrazo, as 
roscas de gomma nllo dllo nada, o tempo dos 
limões é só em Fevereiro, a sucar bem ｾｵ｡ｲﾭ
dado, do relogio não fazem. con.ta, aq UI não 
teru valor; preciso ga8tar dlllhClro eru va.por 
para os ｾ｡ｳｳ｡ｲ＠ Cavallos ha poucos a gClto; 
eu aqui Ja muito conhecido, de forma que 
sou obrigado n dizer: 

Ade08 Joinvillo! 
Adeos J 0110 inho ! 
Aonde estará 
O teo cavallinho? 

O DONO DO CAVALLO. 

-
DECLARAÇOES 

A' praça 

Os abaixo assignados, Procopio Gomes d'Oli. 
veira e }<'runcibco José Ribeil'O, participào a 
esta pruça e n qualquer outra com quem te­
nham tido negocio, que estão liquid ndo sua 
firma, e por c< 'a razão pedem a quem 
se julgar ser seu credor apre cntar sua con­
ta até o fim do corrente mez, que sendo le­
gaI será s tistei ta, pois que findo este prazo 
não se altenderá a reclamação alguma. , 

Encarecidamente pedem a seus devedores 
sem excepção, o ob.equio de ｭ｡ｮ､｡ｲｾｭ＠ saldar 
suas cootas, do contrario serão enu'egues a um 
cobrador_ 

JOlDville, 1 de lI1arço de 1 B7. 

OrJulRA & RmElRO 

em liqwdlçio. 

EDITAL 

Faço publico, que no mezes de lIIarço e 
Abnl tem ､ｾ＠ ｰ｡ｧ｡ｾＭｳ･＠ a 2._ .prestação do im­
posto sobre mdustflas e ｾｲｯｦｩｳｳ￵･ｳ Ｎ＠ Aquelles 
que uão pagarem até o tim de Abril incor­
rem na multa de (j°/ •. 

Joinville, aos 5 de Março de 1 B7 

O coBector CARLO JULIO PARUCKJ::R.. 

ANNUNCIOS 

ALUGA-SE 
ou vende- e uma casa sita á rua de S P _ 
dro desta_ ｾｩ､ｬ｜､･Ｌ＠ com excellen tcs ｣ｯ ｭＧｾｯ､ｾｳ＠
para famoloa, uma boa estrebaria e dous mor­
".ens de terra . Quem pretender dirija-se a 
Fernando llagemann 

QUEIJO de Ml A 
FHE co , 

e m casa de 

ASTONIO Gn.ltltLIIIO ｾＧｉｌｊｊｏＮ＠

Aluga-se 
uma boa criada b ra. ilr ira; para 

na rcdacção de8ta folba. 

Pede-se 
á pcssoa que por engano levou do 
rnpga um chapéo de sol, do 1Iêd., 
de 9 o favor de o levar ao medmo '. . ra eVItar qne seu nome sOJa ｰｕｄｕｏｾｯＮ＠

z. ". 
Recebi tua carta. 'crevi . NIo fIÇII 

so do velho: idiotices! A fl or que 1Dt 
mnrchou, manda ou tra Não te csqueo. 
mim, que as saudades são infinitae. 

I. 

flligntl Soam; b'<Dliutira 
([rrral 

se encarrega de cobranças de dividas 
e compras documentadas simples 
ou com hypotbecas para cobrar por 
sua contn; aceita qnalquer que 140 
civil ou commercial e defende peraD' 
te o Tribunal do J ury, por preço 

aecommodados 

Ao pobres - gratuitamente. 

E' encon trado a qualquer hora em 
sua casa a r ua de 8. Pedro n'e,ta 
cidade. 

Aferição. 
Todas as pessoas q ue ainda não maMIIIIIII 

proceder á aferição dos pesos e medidas 
respondcntes ao corrente anno, convido. 
os apresentem para e te firo em minha 
ｦｩ｣｡ｮｾｯ＠ sob as penas da lei aquelles que 
não lizerem. 

Joinville, lO. de lIIarço de I 87 . 

O afel"Ídor, 
FERNAJWO MüLl1 

:a mUI -DtLA 
Tao'gina elestina de vliveirn Loy.· 

la, l\!aria Narcisa dos i:)antos Loyola. 
Maria Luiza de Loyola, J ulia .Loyola, 
José Celestino de Oliveira, l\!ana ｂ｣ｄ ｾ＠
dieta de Loyola Oliveira, João Cele.b· 
no de Oliveira, José Celestino de Oli· 
veora Junior, Maria Ihancisca . 
de Olivei ra e Brazilio Celestino de Oh· 
vell'a vem agradecer eom o mais ｶ ｩｾ＠
reconhecimen to ás pessoas quo. eOl 

Bento acompanharam li sua ultIma UJ.O' 
rad a os rcstos mu rtae. de seu prczadiJ' 
simo esposo, enteado irmãO, genro 
cunhado A o'gemiro Loyola, e beUl 
ás que assistiram a missa do Ｗｾ＠
q.ue tevo I uglld' na igrej 11 IDlltl'ÍZ 
CIdade. 

R ｉＡ ｾ＠ ＡＡＮＬｉｾ＠ ｾ＠ 8 tl c ｴｾ＠ ｾ＠ •• 
.... ....1"'- ..... ----------- __ ｾ＠ __ ｾ＠ _ _=====::::::;;;;:;:;;;;:..;= _________ .;.. _____________ Ｇ ｉｾＧｹ ｟ ｴＧ ｟ Ｎ＠ _dO C. w. Bochm. JOlDfn .. 

Ora se loi, Mancco I Não.' nr., foi lurta­
du c lurto é cou muito m i tina. E sc 
te cJ. marem a ajulte. de conta" Qual o 
que! ma &C chulUarc oo tu dizes que viste 
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